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O Keir Starmer, primeiro-ministro do Reino Unido, enfrentará
desafios globais {k0} seu primeiro mês no cargo

O primeiro-ministro Keir Starmer do  Reino Unido terá apenas os pés sob o escritório no 10
Downing Street antes de voar para Washington na próxima  semana para participar de uma
cúpula da OTAN. Uma semana depois, ele receberá 50 líderes europeus {k0} uma reunião de 
segurança no Palácio de Blenheim, local de nascimento de Winston Churchill.
Será um curso acelerado de estadosmanship global para o Sr.  Starmer, o primeiro primeiro-
ministro trabalhista do Reino Unido {k0} 14 anos. Mas também lhe dará a oportunidade de
projetar uma  imagem do Reino Unido que é incomum na era pós-Brexit: um país estável,
convencional e de esquerda moderada {k0} meio  a uma maré de aliados politicamente inquietos.

Uma chance de projetar uma imagem estável do Reino Unido

Em Washington, o Sr. Starmer  encontrará o presidente Biden, que resiste aos apelos para
abandonar {k0} corrida para a reeleição devido a declínio relacionado à  idade. Ele se encontrará
com o presidente Emmanuel Macron, cuja tentativa de combater a extrema direita na França
parece ter  dado errado, e com o chanceler Olaf Scholz da Alemanha, cuja coalizão foi
enfraquecida pelo avanço da extrema direita nas  eleições do Parlamento Europeu.

O Reino Unido pode ser um precursor de mudanças {k0} outros lugares

O sucesso do Sr. Starmer com  o Trabalhismo pode levantar esperanças entre alguns de que a
abraçada do Reino Unido a um partido de esquerda moderada  possa ser replicada na França e
nos Estados Unidos. Mas é igualmente plausível que o Reino Unido possa ser um  precursor de
algo diferente: uma revolta anti-incumbência e um populismo {k0} ebulição, representados no
Reino Unido pelo partido reformista insurgente,  que pode se desenrolar {k0} outros lugares. Isso
foi o caso {k0} 2024, quando os eleitores apoiaram o referendo do  Brexit seis meses antes que
os Estados Unidos elegessem o presidente Donald J. Trump.

Um sentimento de cansaço com o governo  conservador

Analistas apontaram que o deslocamento do Reino Unido para o Trabalhismo não foi tanto sobre
ideologia quanto sobre fadiga com  um governo conservador e desconfiança {k0} relação às
instituições políticas {k0} geral. Essa fadiga também existe na França, sob um  presidente
centrista impopular, e nos Estados Unidos, sob um presidente democrata idoso.

Um brilho de estrelas políticas

No entanto, diplomatas disseram que  a vitória eleitoral extraordinária do Sr. Starmer lhe dará um
brilho de estrelas políticas com seus colegas, para quem tais  vitórias têm sido {k0} curto
suprimento recentemente.

Um possível sucessor de Angela Merkel

Se o Sr. Starmer conseguir impulsionar a economia do  Reino Unido, ele poderá assumir o manto
de um defensor da ordem baseada {k0} regras do mundo, conforme observado por  Kim Darroch,
que serviu como embaixador do Reino Unido {k0} Washington.

Superar a reputação de cautela
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Para assumir esse manto, no entanto,  o Sr. Starmer terá que superar {k0} reputação de cautela
e tentar fazer algo ousado com a Europa, segundo Darroch.  O poder diplomático correlaciona-se
com o poder econômico, e a economia enfraquecida do Reino Unido - combinada com a {k0} 
decisão de deixar o Mercado Único Europeu - tem diminuído o papel do país nos assuntos
internacionais.

Um legado menos oneroso

O  Sr. Starmer viajou muito no exterior quando era advogado de direitos humanos. No entanto,
{k0} expertise não está {k0} política  externa, e durante a campanha eleitoral, ele procurou evitar
significativa distância do governo conservador {k0} relação aos dois principais assuntos  do dia:
as guerras na Ucrânia e na Faixa de Gaza.

Um compromisso com a OTAN

O Sr. Starmer se comprometeu a  manter o apoio militar do Reino Unido à Ucrânia, que desfrutou
de amplo apoio público desde o início da guerra.  Como líder do Partido Trabalhista, ele trabalhou
duro para sacudir uma reputação de hostilidade à OTAN e desconfiança do militar  que havia se
desenvolvido sob seu predecessor, Jeremy Corbyn.

Um desafio com Israel e Gaza

Israel e Gaza apresentam um desafio mais  incômodo para o Sr. Starmer. Ele pediu um cessar-
fogo no conflito, mas levou um pouco para chegar lá, o que  irritou aqueles no lado esquerdo de
seu partido, bem como apoiadores muçulmanos do Trabalhismo.
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enfraquecida pelo avanço da extrema direita nas  eleições do Parlamento Europeu.

O Reino Unido pode ser um precursor de mudanças {k0} outros lugares

O sucesso do Sr. Starmer com  o Trabalhismo pode levantar esperanças entre alguns de que a
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nos Estados Unidos. Mas é igualmente plausível que o Reino Unido possa ser um  precursor de
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instituições políticas {k0} geral. Essa fadiga também existe na França, sob um  presidente
centrista impopular, e nos Estados Unidos, sob um presidente democrata idoso.

Um brilho de estrelas políticas

No entanto, diplomatas disseram que  a vitória eleitoral extraordinária do Sr. Starmer lhe dará um
brilho de estrelas políticas com seus colegas, para quem tais  vitórias têm sido {k0} curto
suprimento recentemente.

Um possível sucessor de Angela Merkel

Se o Sr. Starmer conseguir impulsionar a economia do  Reino Unido, ele poderá assumir o manto
de um defensor da ordem baseada {k0} regras do mundo, conforme observado por  Kim Darroch,
que serviu como embaixador do Reino Unido {k0} Washington.

Superar a reputação de cautela

Para assumir esse manto, no entanto,  o Sr. Starmer terá que superar {k0} reputação de cautela
e tentar fazer algo ousado com a Europa, segundo Darroch.  O poder diplomático correlaciona-se
com o poder econômico, e a economia enfraquecida do Reino Unido - combinada com a {k0} 
decisão de deixar o Mercado Único Europeu - tem diminuído o papel do país nos assuntos
internacionais.

Um legado menos oneroso

O  Sr. Starmer viajou muito no exterior quando era advogado de direitos humanos. No entanto,
{k0} expertise não está {k0} política  externa, e durante a campanha eleitoral, ele procurou evitar
significativa distância do governo conservador {k0} relação aos dois principais assuntos  do dia:
as guerras na Ucrânia e na Faixa de Gaza.

Um compromisso com a OTAN

O Sr. Starmer se comprometeu a  manter o apoio militar do Reino Unido à Ucrânia, que desfrutou
de amplo apoio público desde o início da guerra.  Como líder do Partido Trabalhista, ele trabalhou
duro para sacudir uma reputação de hostilidade à OTAN e desconfiança do militar  que havia se
desenvolvido sob seu predecessor, Jeremy Corbyn.

Um desafio com Israel e Gaza

Israel e Gaza apresentam um desafio mais  incômodo para o Sr. Starmer. Ele pediu um cessar-
fogo no conflito, mas levou um pouco para chegar lá, o que  irritou aqueles no lado esquerdo de
seu partido, bem como apoiadores muçulmanos do Trabalhismo.
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